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EMENTA
AGRAVO REGIMENTAL NO HABEAS CORPUS. TRÁFICO DE

DROGAS. WRIT SUCEDÂNEO DE RECURSO OU REVISÃO
CRIMINAL. CRIME DE AÇÃO MÚLTIPLA. PEDIDO DE
DESCLASSIFICAÇÃO DA CONDUTA. REEXAME DE FATOS E
PROVAS. IMPOSSIBILIDADE. INEXISTÊNCIA DE FLAGRANTE
ILEGALIDADE OU TERATOLOGIA.

1. Inadmissível o emprego do habeas corpus como sucedâneo de
recurso ou revisão criminal. Precedentes.

2. O acórdão impugnado está em harmonia com a jurisprudência
deste Supremo Tribunal Federal no sentido de que, para acolher a tese
defensiva de desclassificação para o crime do art. 28 da Lei de Drogas, são
imprescindíveis o reexame e a valoração de fatos e provas, para o que não
se presta a via eleita, especialmente quando os contornos fáticos e
probatórios delineados pelas instâncias anteriores apontam no sentido da
prática do crime de tráfico de entorpecentes tipificado no art. 33, caput,da
Lei nº 11.343/2006. Precedentes.

3. O art. 33, caput, da Lei 11.343/2006 veicula crime de ação múltipla,
sendo desnecessária, para violação desse tipo penal, a efetiva
comercialização, bastando a incidência em qualquer dos verbos nucleares
descritos no referido dispositivo legal. Precedentes.

4. Agravo regimental conhecido e não provido.


